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RESUMO - Um experimento para avaliar os efeitos da calagem e da adubação fosfatada conetiva, em um 
Latossolo Vermelho-Escuro distrófico textura muito argilosa, fase cerrado, relevo suave ondulado, para o 
cultivo da mandtoca Manihot esculenta Crantz), foi conduzido na Fazenda Experimental de Felixlãndia, no 
Estado de Minas Gerais. Após a caracterização química e física do solo, determinou-se a necessidade de ca-
lagem pelo método do Al. Ca + Mg e estabeleceram-se 4 níveis: 0,0,5, 1,0 e 1,5 vezes a calagem normal, 
equivalentes aO, 1.950, 3.900, 5.850 kg/ha de calcário com PRNT 80% A calagem foi feita com calcário 
dolomítico, simultaneamente com a adubação fosfatada na forma de superfosfato triplo, em seis níveis de 
P 20 3 : O - 125 - 250 - 500- 1 000- 2.000 kg/ha. A produção máxima estimada pela análise de regressão foi 
de 20.58 t de raízes com 1448,6 kg/lta de P205. 
 Os resultados obtidos evidenciaram que, nestas condições, a 
correção do solo através da calagem e fosfatagem para o cultivo da mandioca não trouxe benefícios com-
pensadores na produtividade de raízes e ramas. Na ausência de calagem e fosfatagem registraram-se os 
maiores teores de Zn no peciolo e no limbo, sugerindo que nos solos sob cerrado onde sua disponibilidade é 
baixa, o aparecimento de sintomas de deficiência deste micronutriente pode ser induzido pela aplicação de 
altas doses de corretivos. 
Termos para indexação: análise química e física do solo, método do AI, Ca + Mg, calcário dolomítico, su-
perfosfato triplo, Manibot escuienta. 
UMING AND PI-IOSPI-IATE FERTILIZATION FOR CASSAVA 
NA DYSTROPHIC, VERY CLARYEY, DARK-RED LATOSOL, "CERRADO" PI
-IASE 
ABSTRACT - A lield experiment to evaluale lhe effects 01 liming and phosphate ferlilizalion for cassava (Mao!-
hei escu lenta Cranlz) growth was carried out in a dystrophic, very clayey, Dark-Red Latosol, originally under 
cerrado vegelation, in the Experimental Fanm Slation of Feiixlãndia, MG, Brazil. Alter the chemicai and physi-
cal characlerizalion of lhe soil, lhe liming rates based upon the AI, Ca + Mg method were eslablished aI lour 
leveis: 0, 0,5, 1,0, 1,5 limes lhe normal rale, equivalent to 0, 1950, 3900. 5850 kg/ha ai dolomilic lime, having 
80% ai relalive power of tolal neulraljzatjon. The phosphorus as triple superphosphate was applied aI six 
P205 leveis: O - 125 - 250 - 500' 1000- 2000 kglha. The maximum harvesi estimated by regression anal-
ys's was 20,58 lan of roolslha with 1448,6kg ot P205. The obtained data evidenced that undef these condi-
lions soal correclion through liming and phosphale fertilization for cassava growth did not bring compensationai 
benefils in terms of root and branches productivity. The greater Zn amounis in pedale and leal were registered 
in tho absence of liming and phosphale ferlihzation, suggesting lhal on soiis under cerrado vegelation, where 
lis availabilily is iow, the occurrence olZn deficiency symptoms can be induced by apphcalion eI high correcti-
ves mates. 
Index lerms: chemical and physical analysis of sou, AI, Ca + Mg method, dolomitic lime, tripIe superphospha-
te, Mar iho( esculenta. 
INTRODUÇÃO 
A cultura da mandioca tem avançado lentamente 
no processo de ocupação dos solos sob vegetação de 
cerrado, com muitos problemas, entre os quais o de 
baixa fertilidade natural, que precisa de correção 
para ajustar-se às necessidades das cultivares. 
A eficiência de utilização do fósforo pelas cultu-
ras é, de modo geral, baixa, estimando-se uma recu- 
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peração de 5 a 20% da dose aplicada (MalaVolta & 
Pellegrino 1954). 
A nutrição mineral da mandioca é dependente da 
associação micorrízica, dentro de alguma especifici-
dade microbiológica, tendo sido observada maior de-
pendência na utilização do fósforo quando este nu-
triente se encontrava em baixas concentrações no 
solo (Asher et ai. 1980). 
A pesquisa sobre calagem para a mandioca tem 
resultados pouco consistentes (Moraes et aI. 1981, 
Perim et ai. 1980) e a aplicação de calcário acima de 
2 Ilha pode induzir a deficiência de zinco e outros 
micronutrientes (Uoweler 1977). Há indicações de 
que a mandioca apresenta grande tolerância ao alu-
mínio trocável do solo (Spain et aI. 1975), tendo bai- 
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xa exigência nutricional (Nunes et ai. 1974). Estes 
autores estudaram níveis de N, P 20, no cultivo da 
mandioca, mas encontraram apenas resposta ao f6s-
foro, em três ensaios, tendo a análise estatística 
conjunta indicado a dose de 71 kglha de P205 para 
alcançar a produção máxima, e 67 kg/ha de P 20, 
como nível econômico; conseguiram aumento de 
45% para raízes do tipo comercial, e 72% do tipo in-
dustrial, com 80 kglha de P20,, comparando-se com 
a testemunha. 
Nogueira et aI. (1984) estudaram o efeito de 0. 
1.0,2.0 e 4,0 t de calcário/ha, e 0,7.5, 15.0 e 30,0kg 
de sulfato de zinco no cultivo da mandioca em La-
tossolo Vermelho-Escuro distrófico sob vegetação 
de cerrado. Estes autores obtiveram resposta à apli-
cação de zinco na presença de 1 e 4 t de calcário, 
mas, apenas a omissão do zinco comparada com a 
dose de 7.5 kg de sulfato de zinco diferenciou-se 
estatisticamente. Não houve resposta à calagem. No 
mesmo solo. Paula et aI. (1984) não encontraram 
aumento de produtividade de raízes de mandioca, em 
dois cultivos sucessivos, com a prática da calagem, 
embora esta tenha melhorado algumas características 
químicas do solo. 
As recomendações de doses de P203 para a cul-
tura da mandioca variam muito, de acordo com re-
sultados experimentais encontrados na literatura. A 
Comissão de Fertilidade do solo do Estado de Minas 
Gerais (1978) recomenda 90, 60 e 30 kg/ha de P20, 
para solos com baixo, médio e altos teores de P dis-
ponível; avaliados pelo extrator Mehuich. Raij et aI. 
(1985) recomendam para solos com teores de P nas 
faixas de O a 6.7 a 15,16 a 40e maior que 
40 sgJcm3 
 de solo, extraídos pelo método da resina, 
as doses de 80, 60, 40 e 20 kg/ha de P 20,, bem co-
mo a aplicação de calcário para elevar a saturação 
em bases a 50% quando o seu valor for inferior a 
40%. 
Defelipo et aI. (1984) alcançaram produção má-
xima de raízes num Latossolo Amarelo do norte do 
Espírito Santo, com a aplicação de 124,9, 69,5 e 51,1 
kg de N, P20, e K201ha, respectivmente. Jacob & 
Uexkull (1964) recomendam doses anuais de 35 a 65 
kg/ha de P20,/ha, na forma de superfosfato simples. 
O objetivo deste trabalho foi estudar a correção 
do solo com calagem e fosfatagem para a cultura da 
mandioca, verificando seus efeitos no desenvolvi-
mento e produção, e na absorção de nutrientes pela 
cultura. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Em um Latossolo Vermelho.Escuro distrófico a modera-
Pesq. agropec. bras., Brasília, 23(8):91 l-9l8, ago. 1988.  
do, textura muito argilosa, fase cerrado, relevo suave ondu-
lado, tendo como material de origem sedimentos argilosos 
provenientes da decomposição de rochas do grupo Bambu!, 
na Fazenda Experimental de Felixlândia, Minas Gerais, fo-
ram aplicados quatro níveis de calagem e seis de fosfatagem, 
para mandioca, cultivar Branca de Santa Catarina. As amos-
tras de material do solo foram submetidas às seguintes análi-
ses: granulometria pelo método da pipeta (Grohmann & Raij 
1974). Determinações químicas de pi-!  e F203 foram feitas, 
conforme Vettori (1969), com modificações (Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agropecuária 1979), no extrato do ataque 
sulfúrico, P disponível, cátions trocáveis e carbono orgânico, 
cujos resultados encontram-se na Tabela 1. 
Partindo-se de uma dose de calcário necessária para cor-
rigir
. 
 Ai e deficiência de Ca + Mg, estabeleceram-se os se-
guintes níveis de calagem: 0,0, 0,5, 1.0 e 1,5 a calagem nor-
mal, e doses equivalentes a O, 1.950, 3.900, 5.850 kg/ba de 
calcário com PRNT 100% (Comissão de Fertilidade do Solo 
do Estado de Minas Gerais 1978). Utilizou-se calcário dolo-
mítico com 80% PRTN, em quantidades corrigidas, o qual 
foi incorporado, ao solo simultaneamente com a fosfatagem,, 
tendo esta constado das seguintes doses: 0, 125, 250, 500, 
1.000 e 2.000 kgtlia de p20, na forma de superfosfato triplo. 
Tanto a calagem como a fosfatagem foram aplicadas a lanço, 
seguindo-se a incorporação no solo com grade de disco, à 
profundidade de 20cm. 
Avaliaram, a produtividade de raízes ede ramas, estaa-
de, altura de plantas, teores de nutrientes no pecíolo e no lim-
bo, aos quatro meses após o plantio, bem como variações de 
algumas características de fertilidade do solo, após a colheita, 
feita aos dezoito meses após o plantio. Os teores de P no solo 
foram avaliadcs pelos extratores de Mchlich e resina troca-
dora de íons (Raij et aI. '1985). As folhas coletadas para aná-
lise foram a quarta e a quinta, a partir lo ápice da planta. O 
tamanho da parcela experimental foi de 5 m x 6 m, sendo a 
área Útil de 3 m x 4 m, ocupada por três fileiras centrais. O 
espaçamento entre plantas foi de 1,0 mx 0,50 m. 
A adubação básica constou de 40 kg/ba de N na forma de 
sulfato de amônio, 80 kgtha de ÇO na forma de cloreto de 
potássio, 5 kgfha de Zn na forma de sulfato de zinco, e 2 
kg/ha de Cu na forma de sulfato de cobre. O delineamento 
experimental foi o de blocos casualizados, em esquema de 
parcelas subdivididas, com 24 tratamentos e três repetições. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os dados de produção de raízes e ramas, estando 
inicial e final da altura de plantas foram analisadas 
estatisticamente, e o resumo da análise de variância 6 
apresentado na Tabela 2. Não houve efeito signifi-
cativo da calagem, mas houve o da fosfatagem ao ní-
vel de 5% para altura de plantas, produção de ramas 
e ao nível de 1% para produção de raízes. Foram 
ajustadas equações de regressão cujos pontos de má-
ximo foram 20,6 t/ha de raízes, alcançados com 
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TABELA 1. Principais características morfológicas, físicas e químicas do perfil de solo estudado. Felixlãndla, MC. 
Granulometria 
Horizonte Limite Cor P 
inferior úmida Areia e Silt Argila C. orgânico disponível (2-50tm) 
cm pprn 
Aep 20 10R316 10 20 70 1.2 1 
AB 38 10R316 10 17 73 0,9 1 
BA 67 10R316 7 12 81 0,7 1 
BW1 116 10R316 8 13 79 0,7 1 
8W2 173 10R316 12 9 79 0,7 1 
BW3 200 lOA 316 5 13 82 0.5 1 
pH 	 Cátions trocáveis 	 Valor 	 SaL Ataque H2SO4 Horizonte 	 AI" 	 Fe203 
H20 KCl Ca" Mg" K 	 H 	 AI" 	 $ 	 T 	 V 
meq/lOOgsolo % 
Aep 4,7 4,3 0,6 0,1 0,15 4,3 	 1,3 0.8 6,4 12 62 10 
AB 4,7 4,3 0,3 0,1 0,11 3,2 	 1,1 0,5 4,8 11 69 9 
BA 4,6 4,4 0,2 0,1 0,07 3,0 	 0,6 0,4 4,0 10 60 13 
BWI 4,6 4,6 0,2 0,3 0,04 2,0 	 0,3 0,5 2,8 18 38 13 
BW2 4,7 4,7 0,1 0,1 0,04 2,4 	 0,2 0,2 2,8 7 50 13 
BW3 5,3 4,7 0,2 0,1 0,04 2,2 	 0,1 0,3 2,6 12 25 13 
TABELA 2- Resumo da análise de variáncia da produção e componentes da produção de mandioca, cultivar Branca 




Estando inicial Estande final 
Quadrados médios 
Altura 	 Ramas Raizes 
Repetições 2 0,388672 0,509766 3320,000 102091000 36,7041 
Calagem (C) 3 0,27083 NS 0,83724 NS 460,250 NS 266691000 14,2669 NS 
Erro(a) 6 1,063150 1,71810 123,792 11939000 14,1035 
Parcela 11 
Fósforo (P) 5 1,159380 1,35953 NS 726,250' 27422100' 41,4371" 
Interação Cx P 15 0,845833 3,79010 NS 269,833 NS 7981120 14,9096 NS 
Erro (b) 40 0,972461 2,95039 283,525 8447820 9.06 
Subparcela 71 
Parcela 4,42 5,98 5,82 21,1 20,28 
CV(%) 
Subparcela 4,23 7,84 8,81 17,08 16,26 
• Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
** Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 
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1.448,6 kg/ha de P20, e 15.8 t/ha de ramas, com 
1.664 kg/ha de P20 5 . 
O sistema radicular da mandioca possui limitada 
superfície específica, tendo poucos pêlos absorven-
tes, o que condiciona baixa eficiência para utilização 
do fósforo (Ezeta & Carvalho 1982). Além de as-
pectos da morfologia da raiz e do processo de absor-
ção do fósforo, provavelmente a formação e a ativi-
dade de endomicorrizas foram inibidas pelas altas 
doses de fósforo na forma de fertilizante solúvel 
(Gerdemann 1968. Mosse 1981) e também pela cala-
gem. o que explicaria, em parte, a baixa eficiência de 
utilização do fósforo pela mandioca. O teor de fós-
foro no solo, antes da instalação do experimento, 
como mostra a Tabela 1, estava abaixo dos níveis 
críticos para a produção da mandioca, estabelecidos 
pelos métodos Olsen-EDTA. Bray 1, Dray 11. e Me-
hlich em 8, 7, 10 e 9 Rgig, respectivamente (Howe-
ler 1978). 
Para muitas culturas, a recomendação de aduba-
ção baseada em ensaios de calibração seria aquela 
que proporcionasse cerca de 80% da produtividade 
máxima, mas isto não teria sentido no presente tra-
balho. Neste caso, quando se visa uma só colheita, a 
adubação fosfatada seria dispensável, porque o fós-
foro nativo do solo e a adubação básica proporcio-
naram, pela estimativa da regressão, 16.69 t de raf-
zes/ha, valor este ligeiramente superior a 16,46 t/ha 
(80% do ponto de máximo calculado em 20,58 t). Na 
ausência da calagem e da fosfatagem (testemunha), 
registrou-se uma produtividade de 15.30 t de raf-
zes/ha. Em baixos níveis de P (ou sem P adicionado) 
as MVA contribuem para a absorção deste nutriente, 
não havendo resposta, ao passo que em altos níveis 
de P a micorrização é inibida e a planta passa a res-
ponder ao P adicionado (Siqueira 1986). No presente 
trabalho, houve pequenos acréscimos de produção 
com altas doses de P2O5, conforme é ilustrado na 
Fig. 1. 
Com relação aos teores de P avaliados pelos ex-
tratores Mehlich e resina após a colheita (Tabela 3), 
observa-se que este último extraiu mais P, reforçan-
do a sugestão de que os resultados concernentes a P 
disponível devem ser acompanhados pelo nome do 
método e que os dados devem ser calibrados com 
produção de cultura em campo. 
Teores de Ca e Mg, no solo, nas faixas de O a 15 
e O a 0.5 meq/100 cm3 , respectivamente, são consi-
derados baixos, e a saturação em alumínio acima de 
40% seria alta (Comissão de Fertilidade do Solo do 
Estado de Minas Gerais 1978). As características do 
solo estudado se enquadram nestas classes, mas a 




• raízes y: I69#0,005368P-0,00000I85p 2 
í r 2 .0,72'» 
lei 
13-] Cr 
O • ramas: y :12492 + 4.16 P - Q00I29 
124 	 r2:0,83** 
o ZO 500 	 1000 	 200 D 
Kg de P2 O / ha 
Fig. 1 Produção de raizes e ramas de rnandioca/ha em 
Latossolo Vermelho-Escuro fase cerrado. Felix-
lândia, MG. 
TABELA 3 Fósforo aplicado, avaliado pelos extratores 
Mehlich e resina trocadora de íons após a 
colheita e produção de raízes de mandioca 
em Latossolo Vermelho-Escuro, fase cerra-
do. Felixlándia, MC 
Teor de P no soro (ppn) Produção 
Fosatagem após a colheita observada de 
kg,ha de P20, raízes 
Mehlich 1 	 Resina2 (t/ha) 
O 1 	 6 15,30 
125 2 	 9 17,96 
250 5 	 IS 19,38 
500 8 	 26 19,42 
1000 12 	 26 19,05 
2000 37 	 159 20,26 
Anãlise efetuada no laboratório da ESAL 
2 Análise efeluada no laboratório do IAC. 
mandioca não respondeu à calagem, fato observado 
antes por vários pesquisadores, que também não en-
contraram respostas significativas à aplicação de cal-
cário para o cultivo da mandioca (Relatório técnico 
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1980). Por outro lado, o Centro Internacional de 
Agricultura Tropical (1978) informa que o nível crí-
fico de pH e saturação em alumínio para esta cultura 
é 4.6 e 80%, respectivamente. Assim sendo, a falta 
de resposta à calagem no presente trabalho encontra 
suporte naquela informação, pois os valores de pH e 
saturação em alumínio (Tabela 1) estavam dentro dos 
limites toleráveis pela cultura. 
Outros efeitos da calagem e fosfatagem na varia-
ção de algumas características de fertilidade do solo 
foram significativos, para os quais ajustaram-se as 
equações de regressão (Tabela 4). A calagem pode 
aumentar o poder de fixação do K, mas há, no en-
tanto, condições sob as quais a influência da calagem 
na disponibilidade do potássio tem conseqüências 
muito drásticas (Buckman & Brady 1968). No pre-
sente trabalho, observou-se que a calagem diminuiu 
a disponibilidade do Ca, o que está de acordo com os 
princípios que definem a relação K no 
solo. Quanto ao efeito da fosfatagem Ca + Mg au-
mento do teor de Ca no solo, foi, também, um re-
sultado esperado, porcjue nd uperfosfato triplo se 
contém de 14 a 16% de CaO (Malavola 1979). 
Os macro e micronutrientes no pecíolo e no limbo 
foram determinados em amostras coletadas aos qua-
tro meses após o plantio, tendo alguns resultados 
permitido o ajustamento de equações de regressão 
(Fig. 2 a 6). Convém ressaltar que não houve intera-
ção significativa para as variáveis estudadas. A 
fosfatagem teve efeito quadrático, significativo a 5% 
sobre o teor de Ca no pecíolo, tendo ocorrido efeito 
depressivo sobre o teor deste nutriente. A curva  
atingiu o ponto de mínimo com a dose de 
939,4 kg/ha de P20,. Além de existir Ca solúvel na 
composição do superfosfato triplo nos horizontes 
Aep e AB, os teores de Ca2+  antes da aplicação dos 
tratamentos (Tabela 1) já eram superiores ao nível 
crítico de 0,25 meq/100 g de solo (Centro Interna-
cional de Agricultura Tropical 1978), embora tais 
níveis sejam baixos dentro dos padrões de fertilidade 
do solo (Comissão de Fertilidade do Solo do Estado 
de Minas Gerais 1978). 
Asher et ai. (1980) compilaram dados de concen-
trações de nutrientes encontrados na literatura, 
mostrando para o pecíolo um teor de 2,31% de Ca, 
mas não descreveram detalhes da amostragem. No 
presente trabalho, os teores de Ca registrados foram 
inferiores (Fig. 2), assim como a produção alcançada 
foi menor que aquela estimada pelos autores (30 
Ilha), ao passo que o teor de P (Fig. 3) no pecíolo, na 
ausência da fosfatagem, aproximou-se da faixa de 
0,12 a 0,20%, estimada pelos mesmos autores. A 
fosfatagem apresentou efeito linear pouco pronun-
ciado sobre o teor de Pno pecíolo, mostrando uma 
acumulação contínua de acordo com o aumento das 
doses de fertilizantes fosfatados. 
A análise de regressão mostrou que as doses cres-
centes de calcário não exerceram influência signifi-
cativa sobre o teor de K no pecíolo. 
Como era esperado. a calagem exerceu efeito li-
near negativo na concentração de zinco no pecíolo 
(Fig. 4) a qual se situou na faixa de 46 a 34 ppm nos 
intervalos de zero a 1,5 dose de calagem (0 a 5.850 
kg/ha de calcário), respectivamente. 
O efeito da fosfatagem sobre o teor de Zn no pe- 
TABELA 4. Equações de regressão ajustadas para algumas características químicas de um Latossolo Vermelho'Es' 
curo fase cerrado, modificadas significativamente pela calagem e fosfatagem, após o primeiro cultivo 
com mandioca. Felixlándia, MG. 
Variável 
Equações 	 A2 
Inde pente nie 	 Dependente 
Calagem CA 
neqflOO g Y = 0,705555 + 3,56869 Ca 0,470" 
Catagern K 
rneqflOO 9 Y = 0,246167 - 0,042111 Ca 0,214' 
Catagen, pH Y = 4,22167 + 0,565554 Ca 0,678" 
Fosfatagem Ca 
meq/100 9 Y = 2,70405 + 0,0010733 P 0,063 NS 
Fosfatageni pprn P Y = -3,54999 + 0,0748301 P 0,837" 
• Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 23(8):91 1-918, ago. 1988. 
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Fig. 2 Teor de ca no pedalo de mandioca, com 4 meses 
de idade, cultivado em Latossolo Vermelho-Escu-





kq P2 05 / ho 
Fig. 3 Teor de P no pedalo de mandioca, com 4 meses 
de idade, cultivada em Latossolo Vermelho-Escu-












dose de calogem 
Fig. 4 Teor de Zn no peciolo de mandioca com 4 meses 
de idade, cultivada em Latossolo Vermelho-Escu-
ro fase cerrado, Felixlandia, MG. 
Pesq, agropec. bra&, Brasflia, 23(8):91 1-918, ago. 1988,  
kg P205 /ho 
Fig. 5 Teor de Zn no pecíolo de mandioca, com 4 meses 
de idade, cultivada em Latossolo Vermelho-Escu-








kg P2 05 / ho 
Eig, 6 Teor de Zn no limbo de mandioca, com 4 meses 
de idade, cultivada em latossolo Vermelho-Escuro 
fase cerrado. Felixlãndia, MG. 
cíolo foi quadrático, negativo (Fig. 5) e linear nega-
tivo sobre o teor de Zn no limbo (Fig. 6) Asher et aI. 
(1980) informaram que concentrações de Zn nas fo-
lhas superiores totalmente expandidas de plantas sa-
dias variam, normalmente, de 40 a 100 Lg/g de ma-
téria seca. No presente trabalho, a mais alta concen-
tração de Zn no limbo foi de 51 ppm na ausência de 
fosfatagem. 
Os efeitos negativos da calagem e da fosfatagem 
na concentração de zinco são provavelmente devidos 
à imobilização deste nutriente pela formação de zin-
cato de cálcio e fosfato de zinco, respectivamente. 
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Como os solos sob vegetação de cerrado geralmente 
são pobres em zinco disponível (Lopes 1983), é ne-
cessário ficar atento para o aparecimento de defi-
ciência de zinco nas plantas cultivadas nestes solos, 
quando se aplicam altas doses de calagem e fosfata-
gem. Estas práticas de correção do solo seriam, a 
curto prazo, antieconômicas, agravando a situação 
em função da necessidade de zinco, e seria aconse-
lhável não recomendá-las em casos confirmados para 
ausência de resposta. 
CONCLUSÕES 
1. A correção do solo através da calagem e fos-
fatagem para o cultivo da mandioca não trouxe be-
nefícios compensadores na produtividade de raízes e 
ramas, tendo ambas as práticas influenciado negati-
vamente na absorção de zinco pelas plantas. 
2. Na ausência da calagem e fosfatagem, regis-
traram-se os maiores teores de Zn no peciolo e no 
limbo, sugerindo que nos solos sob cerrado, onde sua 
disponibilidade é baixa, o aparecimento de sintomas 
de deficiência deste mícronutriente pode ser induzi-
do pela aplicação de altas doses de corretivos. 
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